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Introdução: A estimulação elétrica transespinal (tsDCS) tem emergido como uma 

estratégia promissora de neuromodulação não invasiva na reabilitação neurológica, 

com potencial de modular circuitos espinhais e favorecer ganhos motores e funcionais 

(1,2). Apesar do crescente número de estudos demonstrando benefícios clínicos, a 

literatura permanece predominantemente centrada em desfechos de eficácia, com 

limitada sistematização dos aspectos relacionados à segurança (3). Em particular, há 

escassez de sínteses que abordem a ocorrência, natureza e gravidade dos eventos 

adversos associados a essa intervenção em diferentes condições neurológicas. Essa 

lacuna dificulta a avaliação do balanço risco-benefício e a aplicação clínica segura. 

Assim, este estudo tem como objetivo sintetizar as evidências sobre eventos adversos 

associados à tsDCS em indivíduos com condições neurológicas. Materiais e 

métodos: Trata-se de uma revisão sistemática registrada no PROSPERO 

(CRD420261351359), conduzida na base PubMed. A estratégia de busca utilizou 

descritores MeSH e termos livres relacionados à estimulação elétrica transespinal, 

condições neurológicas e eventos adversos. Foram incluídos estudos com adultos 

(≥18 anos) submetidos à estimulação elétrica transespinal, independentemente dos 

parâmetros ou delineamento. Foram excluídos estudos com população pediátrica, 

modelos animais, técnicas invasivas ou intervenções sem alvo na medula espinhal. A 

busca foi realizada em março de 2026. A seleção dos estudos foi conduzida por dois 

revisores independentes, com resolução de divergências por um terceiro revisor. 

Resultados/discussão: A busca identificou 129 estudos, dos quais 31 foram 

selecionados para leitura completa após triagem por título e resumo. A análise 

preliminar indica predominância de pesquisas conduzidas em indivíduos com lesão 

medular, acidente vascular cerebral e esclerose múltipla, com ampla variação nos 

parâmetros de estimulação. Quando reportados, os eventos adversos foram 

majoritariamente leves e transitórios, incluindo desconforto cutâneo, dor local e 

irritação na pele. No entanto, observou-se heterogeneidade substancial na forma de 

descrição desses eventos, com inconsistências na definição, mensuração e 

sistematização, além da ausência de reporte em parte dos estudos. Mesmo quando 

a segurança é mencionada, o relato é frequentemente limitado a descrições 

superficiais ou à ausência de eventos, sem detalhamento metodológico ou utilização 

de sistemas validados de classificação de gravidade, como o escore de Clavien-

Dindo. Considerando que a maioria das investigações prioriza desfechos de eficácia, 

esses achados sugerem possível subnotificação de eventos adversos na literatura. 



Essa limitação compromete a comparabilidade entre os estudos e dificulta a 

estimativa precisa da frequência e gravidade desses eventos. Conclusão: Os dados 

preliminares sugerem que a tsDCS apresenta boa tolerabilidade clínica, com 

predomínio de eventos adversos leves quando reportados. Entretanto, a 

heterogeneidade metodológica e a provável subnotificação limitam a robustez dessas 

inferências. A padronização no monitoramento e relato de eventos adversos é 

fundamental para aprimorar a avaliação do perfil de segurança e apoiar a 

implementação clínica baseada em evidências.  
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